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Apresenta o cenário da COELBA e a estratificação das perdas comerciais  a partir de 1997,  detalha as
principais ações externas e internas desenvolvidas para a regularização de 111.576 ligações clandestinas no
período de 12 meses e seu reflexo na redução do índice de Perdas da COELBA e do Departamento de
Coordenação da Região Metropolitana de Salvador - TME, contribuindo significativamente para uma queda
percentual de 1,4 % no primeiro e de 2,2 %  no segundo, no período de junho/98 a julho/99.

T _ P _+s 5 _ e&HIi _+s d
PQ< 7�:�> R�6 L+HS9 :�JBAB6 L K < JB:�L

: Ligação à rede elétrica, de propriedade ou  estabelecimento de qualquer natureza,
com consumo não medido, desconhecido pela COELBA, e sem registro cadastral._ 8�K @^tN; 6 9 < 7�:�> ?�@

: Religação da unidade consumidora à rede elétrica, sem o conhecimento da COELBA, feito
pelo proprietário ou seu preposto, com ou sem registro de consumo de energia elétrica.HS@�O-8BJB< AB:�AB6 L&TU@�uB8�9 :�; 6 L

 : São agrupamentos de no mínimo 50 unidades e no máximo 1.500 unidades
consumidoras, com característica predominante nas construções, a não existência de revestimento externo,
área construída média de até 45 m, com disposição das casas de forma desordenada, área de invasão, infra-
estrutura deficiente ou inexistente, conjuntos habitacionais populares, mercados populares, feiras livres ou
similares, com utilização irregular de energia.s :�; ; 6 AB8B; : j

Nome dado a operação idealizada pelo TME visando a regularização maciça de ligações
clandestinas e consumidores auto-religados em áreas com concentração das mesmas e em localidade de
comunidades populares.a o�d

: Departamento de Coordenação da Região Metropolitana de Salvador

fSv 5SdQwQx b
Companhia de Eletricidade do Estado da Bahia - COELBA
Departamento de Coordenação  da Região Metropolitana de Salvador
Loteamento Granjas Rurais Presidente Vargas  s/n  - Pirajá - Salvador - Bahia - Brasil
CEP: 41.290.000 Telf : 5521 3906100/390 6167
Fax :55.21 3906102 / e-mail: mcabussu @coelba.com.br/ smedrado@coelba.com.br
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 crescimento desordenado das cidades, especialmente em áreas cuja ocupação ocorreu de forma
irregular, a inércia gerencial  e a falta de recursos da COELBA para investimentos, aliados à
passividade dos governos estaduais e municipais, permitiram um crescimento muito grande de

ligações clandestinas de consumidores.

Como conseqüência, nas proximidades de áreas com tais problemas, disseminou - se a idéia de que o uso da
energia poderia ser gratuito e pessoas que já recebiam regularmente energia passaram a se auto - religar, após
terem o fornecimento suspenso pela COELBA, geralmente por falta de pagamento, acreditando na
impunidade.

A  permissividade levou o problema a se estender não só aos usuários de baixa renda, mas até a alguns
loteamentos de classe média, e pequenos negócios espalhados por todas as grandes cidades.

O alto índice de ligações clandestinas e clientes auto-religados nas redes de distribuição de energia elétrica
estavam acarretando prejuízos financeiros de grande monta, causando perdas técnicas e comerciais,
comprometendo a imagem da empresa e debilitando o processo de fornecimento e cobrança de energia.

Em 1994, foi criado pela alta administração grupo de trabalho específico que estudou o tema e elaborou
diagnóstico preliminar da dimensão do problema, delineou os primeiros

caminhos a  serem percorridos, definiu os recursos
necessários para eletrificação,  e principalmente,  sinalizou a necessidade de conscientizar e informar todo o
público baiano  quanto aos perigos provocados pelas ligações clandestinas, as vantagens da regularização e a
importância da conservação de energia.

Em 1995 e 96, tornou-se evidente a necessidade de introduzir novas ações e estas, começaram a ser
implementadas, mas sem ainda uma estrutura interna bem definida, num clima organizacional desfavorável
com inúmeras restrições  aliadas ao descrédito quanto à capacidade da organização em realizar um programa
de regularizações de tamanho porte.

Em  1997, com o aprimoramento do diagnóstico, tornou-se evidente a dificuldade da separação e fronteira
entre as ligações clandestinas e os consumidores auto-religados, que representavam juntos um montante de
42% das perdas comerciais da COELBA.

Com a transferência do controle acionário da COELBA para a iniciativa privada (set/97), a sinalização do
diagnóstico foi encampada pela alta administração e as regularizações começaram a ser perseguidas e os
resultados acompanhados em todos os níveis da organização, consolidando o processo de mudança de cultura
interna.

O estreitamento das relações da COELBA com as comunidades populares, principalmente nos níveis
operacionais, viabilizou implementação de programa arrojado para regularização das ligações clandestinas e
consumidores auto-religados, culminando com a regularização de 111.576 unidades consumidoras no período
de julho/98 a junho/99.
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 COELBA aprimorou ao longo do ano de 1997, diagnóstico das causas das perdas de energia, com a
realização de levantamento de ligações clandestinas, pesquisa amostral em clientes de baixa tensão e
pesquisa censitária em clientes de alta tensão, em convênio com a Universidade Federal da Bahia,

além da estimativa de perdas técnicas.

O índice de perdas na COELBA em setembro de  1997 estava em 17,3%, sendo 9,9% perdas técnicas e 7,4%
perdas comerciais

As ligações clandestinas e consumidores auto-religados representavam portanto, 41,6 % das perdas
comerciais .

O Departamento de Coordenação da Região Metropolitana - TME que abrange 32% dos consumidores e 46%
da energia vendida pela COELBA, apresentava, na época do diagnóstico, 68%  das perdas comerciais da
COELBA.

As principais causas das perdas comerciais e sua representatividade estão indicados abaixo:

a :�nB6 9 :&C��&dQL K ; :^K < 	 < M :�> ?�@�AB6QTU6 ; AB:�LNHS@�O-6 ; M < :�< L

H _+` e _ e T b 5+HId�
 aN_ l�dco
Ligações clandestinas 20,0
Auto religados 21,6
Erros de medição 11,9
Fraude 11,3
Leitura/fatura/arquivo 10,0

Nesse departamento, a incidência de ligações clandestinas e consumidores auto-religados representava 80%
das perdas comerciais e, ilustrando a importância na participação total, representava 54% das perdas
comerciais da COELBA.
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Pela dificuldade de estratificação dos temas, o problema foi trabalhado na Região Metropolitana em conjunto
(ligações Clandestinas e

Consumidores auto- religados ) e as atenções direcionadas para as áreas de concentrações, a  partir de então
denominadas Comunidades Populares.

Ilustramos nas  figuras números 1 a 5  algumas situações de incidência de ligações clandestinas encontradas
nas comunidades populares antes das ações para regularização.

�U< 7�8B; :&C t v JBM < A�� JBM < :�AB6Q9 < 7�:�> R�6 LNM 9 :�JBAB6 L K < JB:�LNJB:�; 6 AB6IL 6 M 8BJBABp�; < :
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�U< 7�8B; :�E^t v JBM < A�� JBM < :�AB6Q9 < 7�:�> R�6 LNM 9 :�JBAB6 L K < JB:�LN6 O/p�; 6 :�AB6I< J�m�:�L ?�@+t#TU:^9 :
	 < K :�L

�U< 7�8B; :�G^t v JBM < A�� JBM < :�AB6Q9 < 7�:�> R�6 LNM 9 :�JBAB6 L K < JB:�LN6 O/p�; 6 :�AB6I< J�m�:�L ?�@+t TU:^9 :
	 < K :�L
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s comunidades populares com maiores  concentrações de ligações clandestinas e consumidores auto-
religados  foram  identificadas, mapeadas e delimitadas. A atuação foi priorizada a partir de diversos
fatores levantados, sendo os mais significativos a facilidade de acesso e o histórico do local quanto a

ações de marginais. O planejamento da atuação foi sendo aprimorado à medida que as ações de regularização
foram sendo implantadas.

�U< 7�8B; :�F^t o�:�uB6 :�O-6 J�K @�AB:�LNM @�O-8BJB< AB:�AB6 L

As principais ações para regularização podem ser separadas em dois grandes blocos: ações internas e
externas.

��������	�
 ��
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_ AB:�u�K :�> ?�@�AB:SdQL K ; 8�K 8B; : b ; 7�:�JB< = :�M < @�JB:�9 D

• A estrutura organizacional por processos foi adaptada para que as ações de regularização fossem
distribuídas e consideradas prioritárias pelos processos de expansão de rede, ligação e corte, leitura,
faturamento e atendimento ao cliente.

_ AB6 �B8B:�> ?�@�AB@�LNM @�J�K ; :^K @�LNM @�O/6 O-u ; 6 < K 6 < ; :�L D

• Os Contratos com empreiteiras foram adaptados,  e nessas áreas de atuação os serviços de expansão de
redes só foram considerados concluídos com a ligação e implantação dos consumidores na rota de leitura.

f+6 L 6 J�m�@�9 m�< O-6 J�K @�AB6QdQL K ; :^K k 7�< :�AB6
o�:�; ��6 K < JB7�D

• As estratégias de Comunicação foram montadas e adequadas ao tipo  do cliente, com linguagem simples
figuras

ilustrativas de fácil visualização e compreensão, peças de propaganda de rádio e televisão reforçando a
campanha de regularização.

A
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• Os critérios de projeto para construção e os padrões de rede secundária de distribuição foram
simplificados, facilitando a expansão em locais de difícil acesso, predominando o uso de materiais que
dificultam os desvios de energia.

�U< 7�8B; :�\^t o�@�L K ; :�:�uB; 6 L 6 JB> :�AB:�O-V AB< :�6 O/6 m�6 J�K @�LNAB@ a o�d
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• A execução das instalações de entrada pelos padrões em vigor e totalmente custeado pelos consumidores,
apresentou-se desde o início como um sério ponto de estrangulamento. A solução veio com a
simplificação do padrão, determinando o uso do padrão metálico pré fabricado, de custo menor e com
instalação pela própria COELBA.

_ 9 K 6 ; :�> R�6 LNJB@1e�< L K 6 O-:�AB6Il16 L K ?�@�HS@�O-6 ; M < :�9�AB6IHI9 < 6 J�K 6 L D

• O sistema de gestão comercial de clientes sofreu adaptações significativas, para possibilitar introduzir as
inovações na forma de atuação e produzir com rapidez as informações dos indicadores gerenciais
definidos para a campanha. O sistema de cobrança de débitos de consumos mensais também foi alterado,
para possibilitar a realização da negociação corpo a corpo com os clientes auto-religados.

o�@�nB< 9 < = :�> ?�@�AB@�LUdQO-u ; 6 7�:�AB@�LNAB6IHS:�O-uB@
.

• Todos os empregados foram estimulados a identificar as ligações clandestinas, e os que atuam em
serviços externos orientados com maior freqüência, culminando com a divisão da área de atuação do
TME em 43 sub- áreas, cada uma delas monitorada com um técnico especifico, denominado “DONO DO
PEDAÇO”.

5+6 :^9 < = :�> ?�@�AB6QdNm�6 J�K @�LNJB:�LNHS@�O-8BJB< AB:�AB6 L
.

• A realização de eventos nas comunidades populares, mobilizando desde recursos de infra-estrutura aos de
execução de todos os serviços realizados pela COELBA em dia específico chamado “Um Dia do TME
no Pedaço”, acelerou a regularização dos clientes. Além disso, nestes eventos foram corrigidas situações
com risco por proximidade da rede elétrica de construções residenciais, o que reforçou de forma
significativa a parceria da COELBA com a comunidade. A figura nº 9 ilustra um  posto de atendimento
montado num destes eventos.
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_ 9 K 6 ; :�> ?�@�JB:1e�< L K 6 O-p^K < M :�AB6 _ m�:^9 < :�> ?�@�AB6I< J�m�6 L K < O-6 J�K @�LNuB:�; :�6 q�uB:�JBL ?�@�AB6I; 6 AB6 L D

• os critérios para análise de investimentos em expansão de redes foram modificados, com a inclusão de
custos com a perda de energia existente e com a desconexão sistemática das ligações clandestinas,
viabilizando investimentos que não tinham sido rentáveis pela metodologia tradicional.

��������	�����
 ��������	

:^]�HS@�O/:�LNHS@�O-8BJB< AB:�AB6 L
o�:�uB6 :�O-6 J�K @�AB:�LNHS@�JBM 6 J�K ; :�> R�6 L

• Através de visitas e discussão com empregados próprios e de empreiteiras com conhecimento das áreas,
as comunidades foram delineadas e cadastradas em banco de dados específico, para acompanhamento dos
resultados.

_ uB; @�q�< O-:�> ?�@�uB:�; :+dQJ�m�@�9 m�< O#6 J�K @�D

• As lideranças das comunidades, formalizadas através de associações de moradores, ou mesmo as
naturais, mas com influência sobre parcela significativa da comunidade, foram contactadas e envolvidas
num clima de parceria. A figura nº 10 ilustra reunião entre COELBA e lideres comunitários.

�U< 7�8B; :&C�C t 5+6 8BJB< ?�@�M @�O*9 < AB6 ; :�JB> :�LNAB6IM @�O-8BJB< AB:�AB6
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HS:�u�K :�> ?�@ _ 7�; 6 L L < m�:�AB6IHI9 < 6 J�K 6 L D

• Os programas de conscientização e comunicação, com a oferta e a realização dos serviços prometidos nos
prazos acordados, garantiram a credibilidade e adesão da comunidade à campanha.

�U< 7�8B; :&C ��t TU:^9 6 L K ; :�6 	 6 K 8B:�6 O/M @�O-8BJB< AB:�AB6IuB@�uB8�9 :�;



13

TN; 6 L K :�> ?�@�AB6Se�6 ; m�< > @�LNJB?�@ b nB; < 7�:^K ��; < @�L D

• Os serviços de construção e recuperação de padrões de medição, dos clientes foram prestados com
valores subsidiados e financiados em até 18 meses, sem juros, buscando adequar as despesas mensais à
capacidade de pagamento dos clientes e solucionando um dos possíveis grandes pontos de
estrangulamento da campanha.

�U:�M < 9 < AB:�AB6 LNJB:��18B< K :�> ?�@+AB6Qf+k nB< K @�L
.
• Para consumidores monofásicos, em comunidades populares, os débitos de consumo referentes ao

período de auto religação foram isentados e os débitos referentes aos consumos faturados e vencidos
foram parcelados em até 24 meses sem
juros, novamente respeitando a capacidade de pagamento dos clientes.

n�]�HS@�O/@+TU@�AB6 ;cTUrBnB9 < M @�6QdQO-u ; 6 L :�LNHS@�JBM 6 L L < @�JBp�; < :�LNAB6Se�6 ; m�< > @�LUTUrBn�9 < M @�L

• Participação do Governo do Estado da Bahia, com a realização de investimentos em obras de expansão de
redes e melhoramentos, para regularizar as ligações clandestinas.

• Tentativa de alinhamento com o planejamento dos órgãos Públicos e empresas Concessionárias de
Serviços

• Públicos para atuação conjunta nas comunidades populares.

• Negociação de procedimentos com empresa de telefonia fixa de águas e saneamento para acessos
provisórios à rede elétrica de distribuição da COELBA.

�U< 7�8B; :&C � �&f+6 O-@�JBL K ; :�:�JB6 7�@�M < :�> ?�@�AB6IABk nB< K @�LNJB:�p�; 6 :
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�U< 7�8B; :
C �#t _ M @�J�AB< > ?�@ AB6+m�< AB:#AB@�L+YB:�nB< K :^J�K 6 L�AB6&uB:^9 :
	 < K :�L�6 O _ 9 :�7�:�AB@�L ��o�@�L K ; :�:�JB6 M 6 L L < AB:�AB6-AB6
:^K 8B:�> ?�@�M @�J^X 8�J�K :�M @�O/@STU@�AB6 ;cTUrBnB9 < M @



15

��� ����� � ������
������

s ações para regularização das ligações clandestinas e clientes auto-religados foram intensificadas a
partir de julho/98, quando começaram a surgir os resultados das diversas ações citadas no item Forma
de Atuação.

a :�nB6 9 : �-tQ< 9 8BL K ; :-:^K ; : m�k LIAB6�7�; p 	 < M @-:��B8B:�J�K < AB:�AB6+AB6�; 6 7�8�9 :�; < = :�> R�6 L+; 6 :�9 < = :�AB:�LSJB:#p�; 6 :#AB61:^K 8B:�> ?�@#AB@
a o�dQD

Estes resultados, em conjunto com a expressiva atuação em inspeções, cálculo de processos e através da
estratégia de marketing adotada, levaram à redução do índice de perdas no Departamento de Coordenação da
Região Metropolitana – TME, conforme mostrado na tabela 3.

a :�nB6 9 :���tU; 6 AB8B> ?�@�AB6IV JBAB< M 6IAB6IuB6 ; AB:�LNJB@ a o�d�6IJB:+H b dcP hc_
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Conforme previsto no diagnóstico, o impacto no índice de perdas do TME foi de redução de 17,8% em
julho/98 para 15,4 % em junho/99.

Apresentamos na Figura nº 4 as receitas líquidas e os consumos de energia agregado ao mercado por
regularização das ligações clandestinas e clientes auto-religados na área de atuação do TME.

������� � �	��

��� � � � � ����� � ����� ��������� ����� ������������� ��� � ��� �	��� � � �������������	��� � � �����

���� 5� 0:K

Conexiones clandestinas 2.585.980 20.120
Auto- reconectados 2.899.862 22.302
7RWDO ��������� ������

-XO����D�-XQ��� 5� 0:K

Conexiones clandestinas 3.376.010 25.931
Auto- reconectados 2.609.575 25.166
7RWDO ��������� ������

A análise preliminar dos investimentos previstos indicavam um retorno em 14 meses, e pela avaliação após
realização dos serviços, detectamos que o retorno esta ocorrendo em um período inferior.

Buscando garantir a sustentação dos investimentos realizados, estamos desenvolvendo, em projetos pilotos,
formas de atuação para manutenção da regularidade nas comunidades populares já normalizadas, com
enfoque no uso racional de energia, inadimplência e perdas de energia em níveis aceitáveis. Esperamos
expandir, a partir do ano 2.000, a metodologia testada para todas as comunidades populares.

Para ilustração, mostramos nas figuras 15 a 18 exemplos de áreas regularizadas.
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m 1998, a COELBA comercializou 9.073 GWh, chegando a atingir uma taxa de crescimento da
energia fornecida de 8,4 % em relação a 1997, superior à média de 6 % alcançada nos últimos 5 anos.

O crescimento do consumo foi sustentado pela expansão das classes residencial, com 11,8 % e comercial
com 10,1 %.

As classes residencial e comercial, que somadas representam 52 % do mercado total da COELBA,
apresentaram crescimento principalmente no primeiro semestre, tendo contribuído para isso, a determinação
da empresa em agregar um maior número de consumidores e o forte empenho demonstrado na regularização
de consumidores auto-religados e com ligações clandestinas.

������� � �	��(#&'� � � �����	���"!$#"% � & � � � " '('��
Historicamente, a COELBA ligava em média 60.000 novas unidades consumidoras por ano.

No ano de 1998,  foram realizadas na COELBA 180.000 (cento e oitenta mil) novas ligações, das quais
122.500  (cento e vinte e duas mil e quinhentas) regularizações de ligações clandestinas e  sendo cerca de
90.000 (noventa mil) efetuadas pelo TME

No exercício de 1999, até o mês de junho, a quantidade de regularizações efetuados está em torno de 60.000
(sessenta mil) ligações, sendo a projeção de regularizações até o final do ano de 108.000 (cento e oito mil).

Está sendo elaborada pelo Departamento de Mercado da COELBA, metodologia para projeção do
crescimento vegetativo das ligações clandestinas.
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